




entrevista

n.o 316 - Novembro / Dezembro 2011
26

A Revista Animee 
entrevista Carlos  
Carreira, Adminis-
trador da General 
Cable CelCat 

Carlos  Carre ira , 
Administrador da 
General Cable CelCat 
desde Maio de 2003, 
conta com um longo 
percurso ao serviço da 

CelCat, tendo integrado a Administração após 
a entrada da empresa no grupo internacional 
General Cable Corporation, em 2000. 

É também Administrador, desde Maio de 2003, 
da General Cable Condel, a unidade fabril da 
General Cable em Angola. 

Assumindo um papel fulcral num Grupo líder 
mundial no mercado de cabos, desenvolve um 
modelo de gestão integrado nas políticas do 
Grupo General Cable, baseados em Excelência, 
Inovação e Qualidade mundialmente reconheci-
das. Os recentes investimentos realizados nas 
fábricas de Portugal, para aumento da capaci-
dade de produção de cabos de dados, bem como 
na unidade de Angola, colocaram desafios únicos 
a este gestor. 

Revista ANIMEE (RA)
A integração da CelCat na General Cable, grupo 
líder mundial no fabrico de cabos, foi fulcral 

para o desenvolvimento da mesma? Que vanta-
gens mais relevantes vê nessa integração? 

Carlos Carreira (CC)
A General Cable Corporation é um dos grupos 
mundiais líderes no fabrico de cabos eléctricos 
de energia e telecomunicações. Possui actual-
mente 47 Unidades fabris em 25 países e cen-
tros de distribuição e comerciais a nível global, 
proporcionando um serviço de excelência a uma 
rede de clientes espalhada por todo o mundo. 
O grupo, em constante expansão e desenvolvi-
mento, está dividido em três áreas geográficas, 
estando a General Cable CelCat integrada na 
“Região Europa”.

Actualmente, com cerca de 300 trabalhadores, 
a unidade fabril em Portugal está localizada em 
Morelena – Sintra, produzindo cabos de ener-
gia de Baixa e Média Tensão, cabos de dados e 
telecomunicações e cabos de sinalização ferro-
viária. 

Esta integração proporcionou à CelCat acesso 
a um mercado mundial, pela implementação de 
novos equipamentos e tecnologias que vieram 
permitir uma maior e mais abrangente capaci-
dade produtiva. Acompanhando esta melhoria 
em equipamentos, temos também investido nas 
nossas pessoas e realizado, de forma contínua, 
acções de formação em processos produtivos, 
segurança, materiais, qualidade, entre outras, 
contratando também novos elementos que per-

10/7/1943 – Constituição da “CEL 
– Fábrica Nacional de Condutores 
Eléctricos, Lda”, empresa-mãe da 
CEL-CAT. Para o início da labora-
ção desta fábrica todas as máquinas 
foram fabricadas peça-a-peça por 
uma equipa de trabalhadores. 
No final da década, em 1949, já 
com larga experiência nos cabos 

de bainha de 
chumbo, inicia 
os isolamen-
tos a plás-
tico e a papel 
seco em cabos 

telefónicos, tendo sido vantajosa a 
obtenção do apoio técnico da BICC 
(Londres).

27/8/1951 – Constituição da CAT 
(CAT – Cabos Armados e Telefónicos, 
Lda, ficando localizada em frente à 
CEL, na Venda Nova (Amadora). A CAT 
dedica-se exclusivamente ao fabrico 
de cabos de energia e telefónicos iso-
lados a papel. Obtém a exclusividade, 
por 10 anos, que lhe é concedida..

É a inovação que traz as bases de 
desenvolvimento para o futuro
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mitiram à empresa desenvolver novas áreas ou 
departamentos. 

RA
Qual a filosofia/missão da GC Celcat e o que a 
destaca da concorrência?

CC
A filosofia da General Cable assenta em pilares 
fundamentais, como a responsabilidade corpora-
tiva nas relações com os clientes, fornecedores 
e empregados; o compromisso total de respeito 
pelo meio ambiente; a aposta na inovação; e o 
conceito “One Company connecting the world”, 
que sintetiza a sua capacidade para se converter 
num fornecedor único preparado para responder 
a todas as necessidades dos seus clientes, em 
qualquer parte do mundo. 

Ocupamos um lugar de destaque no mercado 
de fabrico de cabos e de forma determinada 
diferenciamo-nos da concorrência pelo nosso 
serviço, variedade da oferta e pela política de 
qualidade e inovação. Somos reconhecidos por 
estes valores em todos os clientes, que nos 
acompanham em todo o mundo e procuramos 
corresponder de forma assertiva às novas exi-
gências do mercado.

RA
Numa altura em que tanto se fala em crise econó-
mica, como tem a GC CelCat reagido às necessida-
des de investimento tecnológico e humano neces-
sários ao desenvolvimento da actividade, cada vez 
mais inserida num ambiente competitivo?

CC
Em alturas de crise, os recursos financeiros con-
dicionam os investimentos nas diferentes áreas, 
pelo que temos de fazer mais com o mesmo. 
Esta situação reforça a nossa vontade em man-

ter uma dinâmica competitiva e aumentar o valor 
acrescentado dos nossos produtos junto dos 
clientes. 

Para potenciar a relação com os clientes, temos 
que acompanhar as necessidades do mercado e 
inovar, apostando na qualidade, eficiência e ser-
viço ao cliente. É neste âmbito que temos desen-
volvido projectos que têm potenciado a eficiência 
e a variedade da nossa produção, fazendo com 
que mais de metade do nosso volume de negó-
cios seja para exportação.

RA
Dentro das áreas de actividade do Grupo, quais 
as que prevê terem um maior desenvolvimento 
a curto prazo?

CC
O Grupo General Cable tem investido fortemente, 
a nível europeu, nos cabos de Alta Tensão e Extra 
Alta Tensão, nos cabos submarinos e nos cabos 
de dados. Nesta última área, o investimento foi 
feito na nossa Unidade em Portugal que, neste 
momento, é a única fábrica do Grupo na Europa, 
que produz estes cabos. Este projecto de inves-
timento na racionalização da produção de cabos 
de dados em Portugal, resultou numa decisão 
estratégica do Grupo, face ao bom desempenho 
que temos vindo a realizar neste sector, e repre-
senta um salto tecnológico importante. Estamos 
desde já a fabricar produtos mais complexos e de 
maior especificidade tecnológica, como sejam os 
cabos de dados de Categoria 6A e Categoria 7.

É importante salientar que num contexto sócio-
económico difícil e de crise como aquele que 
vivemos, concretizar este investimento tem sido 
uma grande satisfação para toda a empresa, 
especialmente se considerarmos que 75% da 
produção destina-se actualmente à exportação.

Neste período, a BICC inicia a sua 
actividade na CAT, como accionista.

Operando num mercado em cons-
tante evolução, em 1955, as ven-

das de produ-
tos da CEL e 
da CAT che-
gam a Angola 
e Moçambique. 
A CONDEL (Angola) e a CELMOQUE 
(Moçambique) foram empresas fun-
dadas pela CEL em 1957 e 1959, 
respectivamente.

1956/1959 – Crescimento – Ampliação 
do edifício fabril da CEL; Construção 
do Laboratório Tecnológico.

1962 – Construção das instalações 
para o Centro Social (posto médico, 
creche, cantina, Cooperativa, Grupo 
Desportivo, sala de espectáculos, 
sala convívio para trabalhadores).

CEL
CAT
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RA
Como avalia a actuação da GC CelCat no mer-
cado português e como perspectiva essa evolu-
ção face ao mercado externo?

CC
Assistimos actualmente no mercado português a 
um decréscimo do volume de projectos em todos 
os sectores, factor este que obviamente influen-
cia o potencial volume de negócios no mercado 
nacional. Torna-se pois imperativo que os nossos 
comerciais procurem alternativas nos merca-
dos de exportação. Lutar contra a adversidade 
é agora um dos nossos lemas e temos equipas 
comerciais e industriais capazes de o fazerem. 

RA
Qual será o grande objectivo da GC CelCat a 
alcançar nos próximos anos?

CC
Assegurar a nossa posição de excelência no 
mercado português continuando a diferenciar-
nos pelo serviço, qualidade e variedade de pro-
dutos ao dispor dos clientes, bem como poten-
ciar e explorar as oportunidades nos mercados 
de exportação onde actuamos. 

Tendo a empresa diversos segmentos de mer-
cado, é importante manter o espírito actual 
da equipa GC CelCat, de colaboração em prol 
do melhor para os clientes e para a Empresa. 
Teremos obviamente que reforçar os nossos pon-
tos fortes, nomeadamente o serviço ao cliente e, 
por inerência, a nossa flexibilidade de resposta.

RA
Assistimos a uma era de comprometimento 
por parte das empresas para com o Ambiente e 
Segurança. Que acções tem a GC CelCat desen-

volvido em prol dessa sensibilização e o que 
poderá ainda fazer?

CC
A General Cable está activamente comprometida 
com a preservação do meio ambiente há diver-
sos anos, nomeadamente através de programas 
de gestão ambiental e reciclagem. A empresa 
tem um máximo respeito pelo enquadramento 
natural e pelas comunidades onde realiza as 
suas actividades, tendo sido o primeiro fabri-
cante de cabos a obter a certificação do Sistema 
de Gestão Ambiental, de acordo com a norma 
ISO 14001 bem como a certificação EMAS, sem-
pre com a preocupação de ter uma gestão eco-
lógica em todas as fases dos seus processos de 
produção.

No âmbito da Segurança, para a General Cable as 
pessoas constituem uma prioridade. Garantir a 
segurança dos trabalhadores é um dos pilares da 
filosofia empresarial do nosso grupo. Fomos pio-
neiros na obtenção do Certificado OSHAS 18001 
para os seus Sistemas de Gestão e Segurança e 
Saúde no Trabalho. 

RA
Diria que a oferta actual e o serviço da GC CelCat 
abrangem todas as necessidades do mercado?

CC
A GC CelCat procura continuamente adequar 
a sua oferta à evolução das necessidades do 
mercado e desta forma consegue reforçar a 
sua competitividade no negócio. A vasta gama 
de produtos fabricados nas diversas fábricas do 
grupo permite uma resposta rápida e satisfatória 
às diversificadas exigências dos clientes.

31/10/1966 – Constituição da CEL-
CAT – Fábrica Nacional de Condutores 
Eléctricos, SARL por fusão da CEL e 
da CAT. O êxito com esta fusão veio a 
concretizar-se: melhoria dos meios 
de produção, simplificação nos cir-
cuitos produtivos, rentabilização da 
mão-de-obra. Com o aumento da 

produção, a ampliação dos edifícios 
tornou-se uma necessidade. 

1973 – Prevendo o desenvolvimento 
do sector das telecomunicações, 
a CEL-CAT cria uma nova unidade 
fabril só para produção de cabos 
de telecomunicações, na Morelena 
(Pêro-Pinheiro). Ainda em fase de 

construção, é fabricado totalmente o 
1º cabo telefónico a Polietileno.

1981 - Realizada a primeira instala-
ção de Fibra Óptica com assistência 
técnica da CEL-CAT.

1988 – Ampliação das instalações 
fabris e construção de instalações 
administrativas na Morelena, e 
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Desde cabos para a electrónica até cabos de Alta 
Tensão, passando por cabos de energia, dados, 
fibra óptica, telecomunicações e submarinos, 
a General Cable fabrica e comercializa uma 
extensa gama de cabos, contribuindo para valo-
res fundamentais como a segurança e respeito 
pelo meio ambiente.

RA
Quanto ao mercado angolano, e à unidade que aí 
têm, considera a aposta ganha?

CC
A nossa fábrica de Angola, cuja denominação é 
General Cable Condel, foi constituída pela CelCat 
em 1957. Ao longo destes anos, atravessou perí-
odos conturbados, acompanhando a História do 
país. Todavia, sempre mantivemos a fábrica a 
laborar, produzindo cabos de energia de Baixa 
Tensão.

Nos últimos dez anos, fomos progressivamente 
investindo na melhoria e aumento da capacidade 
produtiva desta unidade. Actualmente trabalham 
na GC Condel 80 pessoas. Obtivemos a certifi-
cação da Qualidade – ISO 9001 – o ano passado, 
sendo uma das poucas empresas angolanas a ter 
esta certificação. 

Contamos continuar a investir nesta unidade 
produtiva durante os próximos anos. Este é um 
mercado em crescimento onde estamos posicio-
nados há muitos anos e completamente integra-
dos na “angolonização da economia”. Estamos 
a aumentar a gama de produtos produzidos em 
Angola e a qualificar as nossas pessoas. 

RA
Como está inserida a inovação na estratégia de 
desenvolvimento da empresa?

CC
A General Cable é uma empresa que aposta no 
futuro, na criatividade, na inovação e na melhoria 
contínua.

É a inovação que nos traz as bases de desenvol-
vimento para o futuro, procurando, através das 
sinergias do nosso Grupo e dos nossos recursos 
de Investigação e Desenvolvimento, antecipar as 
necessidades dos nossos clientes. Para a General 
Cable, a inovação é um requisito, não apenas do 
ponto de vista de produtos, mas também no pro-
cesso produtivo e de suporte ao negócio. Temos, 
por diversas vezes, sido galardoados pelo grupo 
em matérias de inovação e eficiência.

General Cable CelCat, na actualidade (Morelena)

A integração no Grupo Europeu fez-nos crescer 
e fazer parte de uma dinâmica de desenvolvi-
mento ao nível das melhores do mundo na sua 
área. Muito recentemente, com a decisão de 
centralizar, para a Europa, toda a produção de 
cabos de dados nesta fábrica, levou a que fossem 
desenvolvidas novas gamas, e que fossem utili-
zados novos materiais. Com este projecto, que 
ficará concluído em 2011, prevemos um aumento 
da capacidade de produção, nestas gamas, na 
ordem dos 70%.

transferência total da CEL-CAT de 
Venda Nova para Morelena.

1998 – É inte-
grado na desig-
nação da CEL-
CAT o nome 
do accionista 
de referência, 

BICC, pelo que é alterada a designa-
ção social para BICC CelCat, Cabos 
de Energia e Telecomunicações, 
S.A..

Neste ano, a CelCat é o principal for-
necedor de cabos da EXPO 98.

2000 – Integração no Grupo General 
Cable, pelo que de novo é alte-

rada a denominação social para 
GENERAL CABLE CELCAT-Energia e 
Telecomunicações, S.A.

2010 – 2011 – Investimento tecnoló-
gico e humano no novo Projecto de 
Cabos de Dados, sendo a GC CelCat 
a unidade fabril de excelência no 
fabrico destes cabos para a Europa.

CEL-CAT, nas instala-
ções de Morelena (Pêro 
Pinheiro)
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A ANIMEE – Associação Portuguesa das 
Empresas do Sector Eléctrico e Electrónico 
e a EXPONOR – Feira Internacional do Porto 
voltaram a conjugar esforços, organizando con-
juntamente a 17.a edição do ENDIEL – Encontro 
para o Desenvolvimento do Sector Eléctrico e 
Electrónico. 

Entre 18 e 22 de Outubro, o ENDIEL confirmou o 
seu estatuto de ponto de encontro privilegiado 
das empresas do sector em Portugal, com uma 
presença significativa de novos produtos e solu-
ções na área eléctrica e electrónica, visitado por 
mais de 40 000 pessoas.

Para melhor responder aos desafios competi-
tivos do futuro, a ANIMEE optou este ano pela 
realização do evento em simultâneo com a da 
CONCRETA – Feira Internacional de Construção 
e Obras Públicas, da qual colheu os respectivos 
benefícios, quer em termos de visitas profissio-
nais, quer na adesão deste mesmo público às 
manifestações complementares ao certame que, 
segundo estatística da EXPONOR, terão movi-
mentado mais de dois mil interessados.

Destas, destacamos a Workshop sobre «Eficiência 
Energética em Iluminação Pública e Inteligência 
Aplicada à Eficiência Energética de Edifícios», o 
Encontro Luso-Afro-Brasileiro para a Energia 
e ainda o 11.o Encontro Nacional do Colégio de 
Engenharia Electrotécnica, organizados conjun-
tamente pela ANIMEE e respectivamente, pelo 
IEP, INESC TEC e Colégio de Electrotecnia da 
Ordem dos Engenheiros. 

O balanço positivo que todos fizeram deste 
evento dá, assim, o mote para uma nova edição 
em 2013.

A  voltará a estes temas, em próximas 
edições.

ENDIEL 2011





iep

n.o 316 - Novembro / Dezembro 2011
32

Teve lugar no passado dia 28 de Setembro, na 
Pousada do Porto – Palácio do Freixo, a sessão 
comemorativa do 30.o aniversário do Instituto 
Electrotécnico Português (IEP).

Sob o lema “30 Anos de Compromisso com a 
Excelência” esta sessão serviu para apresentar 
a obra realizada ao longo de três décadas, no 
período 1981-2011. 

Estiveram presentes no evento vários clientes do 
Instituto, associados e parceiros de negócios.

Foram anfitriões deste evento o Eng.o 
Carlos Cardoso, Presidente do Conselho de 
Administração do IEP, e o Dr. Manuel Vieites, 
Vice-Presidente deste Instituto.

Após uma muito 
agradável recepção 
aos cerca de 140 con-
vidados, nos jardins 
do Palácio do Freixo, 
teve lugar a Sessão 
Comemorativa cons-
tituída pelas boas 
vindas e apresenta-
ção que o Dr. Manuel 
Vieites fez do IEP.

Usaram da palavra o Eng.o Carlos Cardoso, 
Presidente da ANIMEE e do IEP, o Eng.o Pedro 
Salvado, Director Geral da PT Inovação e o 
Eng.o António Martins da Costa, Administrador 
Comissão Executiva – Representante EDP 
Energias.

Foi ainda exibida uma 
apresentação multi-
média com a duração 
de cerca de quinze 
minutos onde esta-
vam reunidas ima-
gens evocativas das 

actividades e do notável percurso realizado nes-
tes trinta anos de vida do IEP, tendo a Sessão ter-
minado com um almoço servido aos convidados.

IEP  
30 Anos de compromisso com a 

excelência
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Intervenção do Eng.o Carlos Cardoso, 
Presidente da ANIMEE e do IEP

“Quando há 30 anos nasceu o Instituto Electrotécnico 
Português, tal aconteceu por vontade conduzida pela então 
Associação Nacional dos Industriais de Material Eléctrico e 
Electrónico (enquanto fornecedores), e com o apoio claro dos 
TLP’s, mais tarde com os CTT’s também, e ainda com a EDP 
(enquanto grandes utilizadores nacionais do Sector Eléctrico 
e Electrónico).

Confluência de vontades, que julgo foi muito bem traduzida 
numa visita que há já alguns anos o saudoso Professor 
Doutor Hernâni Lopes, enquanto Presidente da PT, fez ao 
IEP, acompanhado do senhor Eng.º Francisco Sanchez, na 
qualidade de Chairman da EDP, e que definiu o IEP de uma 
forma que me pareceu feliz – “é necessário que haja no IEP 
um equilibrio dinâmico entre as duas grandes Empresas 
Nacionais, PT e EDP, com uma Associação Industrial forte, 
descomprometida e totalmente independente de quaisquer 
favores do Estado ou de Fundos Públicos como é o caso da 
ANIMEE – Associação Portuguesa das Empresas do Sector 
Eléctrico e Electrónico”.

O IEP tem tido, ao longo destes anos, uma evolução notável, 
pois tendo partido praticamente de uma actividade norma-
tiva e certificadora para o sector eléctrico e electrónico, 
evoluiu em várias áreas de negócio aonde se veio a afirmar 
como um parceiro credível e fiável.

Destacamos da sua actividade a área dos Laboratórios onde, 
com créditos e reconhecimentos nacionais e internacionais, 

se tem feito um trabalho altamente meritório, destacando a 
capacidade humana do seu Pessoal. Em matéria de Inspecção 
tem o IEP alargado, também, o seu âmbito que começou na 
área das Inspecções Eléctricas e Elevadores, e tem-se alar-
gado às Telecomunicações, Recintos de Espectáculos, bem 
como à elaboração de Estudos de Impacto Ambiental e de 
Acústica.

Também uma palavra para a área da Formação, que surgiu 
nos últimos anos, com um desenvolvimento acentuado, e 
que merecendo uma atenção específica por parte do IEP , 
tem tido uma maior e melhor utilização por parte das estru-
turas da PT e da EDP, na formação dos seus Técnicos.

É pois, por demais evidente, que estes últimos 30 anos per-
mitiram uma evolução de áreas de negócio que eram impre-
visiveis aquando da respectiva constituição. Seguramente 
só haverá sobrevivência sempre e quando a actividade do 
IEP se extender às novas realidades dos Sectores Eléctrico, 
Electrónico, Energia e Telecomunicações. Aliás, a ANIMEE 
tem feito o mesmo percurso, quer do ponto de vista Sócio-
Laboral, quer do ponto de vista de abrangência de âmbito, 
estando hoje inserida, também, nessas mesmas áreas da 
Energia e das Telecomunicações.

Vão pois, longe os tempos da Normalização e Tradução de 
Normas que foi aliás trabalho meritório e na maioria das 
vezes não pago, que o IEP realizou; mas esse foi o preço 
que o IEP teve que pagar para ser uma Entidade de Utilidade 
Pública e capaz de subsistir nestes 30 anos.

Representando eu, como Presidente da Direcção da ANIMEE, 
o tal equilíbrio dinâmico de que o Professor Hernâni Lopes 
falava, faço aqui e agora um apelo aos máximos represen-
tantes da PT e da EDP, para uma maior e melhor intensifi-
cação da colaboração com este Instituto que é vosso, que é 
nosso, e que é património dos portugueses.

Felizmente ainda vão existindo, em Portugal, Entidades e 
Organizações de que nos podemos orgulhar, e julgamos que 
na área Tecnológica, quer de Inspecção, quer de Inovação, o 
IEP é, a par de outras Entidades portuguesas, uma referência 
incontornável dos Sectores da Energia e Telecomunicações.

Que possa continuar fazendo mais e melhor, são os meus 
votos neste Aniversário!”
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Numa realização conjunta entre a Associação 
Portuguesa das Empresas do Sector Eléctrico e 
Electrónico (ANIMEE) e a EXPONOR, decorreu o 
17º Encontro para o Desenvolvimento do Sector 
Eléctrico e Electrónico – ENDIEL 2011, que, pela 
primeira vez, se juntou à CONCRETA, e que teve 
como objectivo o estudo, a defesa e o desenvol-
vimento da actividade industrial e comercial, de 
investigação tecnológica e da formação profis-
sional do sector com vista ao desenvolvimento 
económico nacional.

Esta edição foi, 
para o IEP, repre-
sentado num 
stand com uma 
área total de 72 
m2, o palco por 
excelência para 
apresentação das 

mais recentes novidades e para a concretização 
de proveitosos negócios e parcerias entre os 
demais visitantes e inclusive empresas ali repre-
sentadas já com relações profissionais com este 
Instituto.

Paralelamente às exposições, decorreram várias 
manifestações que promoveram a discussão dos 
mais variados temas com interesse para os res-
pectivos sectores.

Destaque para o Workshop IEP: “Eficiência 
energética em iluminação pública e inteligência 
aplicada à eficiência energética de edifícios”, 
onde se apontaram soluções para a redução 
substancial do consumo de energia eléctrica em 
instalações profissionais e onde se elencaram 
as abordagens económicas e as tecnologias que 
permitem obter resultados com retornos de 
investimento em horizontes temporais razoá-
veis. 

Nesse sentido, ficou bem patente a ideia de que é 
possível reduzir substancialmente o consumo de 
energia tanto em contextos profissionais como 
nas habitações, sem forçar o conforto ou dimi-
nuir a produtividade.

O IEP agradece a todos os que contribuíram 
ao longo destes 30 anos para o crescimento e 
sucesso deste Instituto!

IEP esteve presente no  
ENDIEL 2011
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A gestão ambiental tem 
ganho um interesse cres-
cente no seio dos respon-
sáveis das organizações. 
Os gestores têm vindo a 
atribuir uma importân-
cia crescente às questões 
ambientais e espera-se que 
essa tendência seja man-
tida nos próximos anos. 
Contudo, baseando-se nas 

cadeias de provisão e gestão logística, nomea-
damente nas principais incidências da logística 
inversa (Figura 1), afirmam que, apesar de haver 
já alguns passos iniciais, falta uma teoria de base 
e um quadro de trabalho para as iniciativas ver-
des (“greening”); isto é, para que as empresas se 
tornem ecologicamente sustentáveis.

Figura 1 – Principais Incidências da Logística 
Inversa
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Foram já introduzidas três ideias centrais na 
gestão ambiental: a reactiva, a proactiva e a de 
procura de valor. Na perspectiva reactiva as 
empresas comprometem recursos mínimos para 
a gestão ambiental assim que começam a procu-
rar alguns produtos com um conteúdo reciclável; 
começam então a etiquetar os produtos que 
são recicláveis e utilizam filtros para diminuir o 

impacto ambiental da produção. Na abordagem 
proactiva, as empresas começam por anteci-
par-se às novas leis ambientais procurando 
empenhar-se em iniciativas como a reciclagem 
de produtos e a concepção de produtos verdes. 
Nesta abordagem, as empresas assumem a res-
ponsabilidade dos produtos reutilizados e reci-
clados como um elemento na gestão ambiental. 
A abordagem mais profunda é a procura de valor; 
neste caso, as empresas integram as actividades 
ambientais na sua estratégia de negócio e procu-
ram fazer com que estas iniciativas tenham um 
real impacto positivo no ambiente. Os sistemas 
operacionais na procura de valor podem incluir o 
redesenho dos produtos, a utilização da análise 
do ciclo de vida do produto e até a participação de 
terceiros. A Tabela I enumera as características 
das três abordagens.

Tabela I – Perspectivas Verdes (Comparação)

Reactiva Proactiva Procura de valor

• �Mínimos recursos 
comprometidos;

• �Organização “Ad 
Hoc”;

• �Responsabilidade 
recai em iniciativas 
individuais;

• �Procura produtos 
com componentes 
recicláveis;

• �Soluções com 
filtros;

• �Recursos modestos 
comprometidos;

• �Comprometimento 
dos gestores de 
topo;

• �Perspectiva 
funcional;

• �Estabelecimento 
de políticas 
ambientais;

• �Auditorias 
ambientais;

• �Início de iniciativas 
de reciclagem e 
reutilização;

• �Estratégias de 
comprometimento 
ambiental 
integradas em 
projectos;

• �Produtos 
desenhados 
para separação 
e reciclagem ou 
reutilização;

• �Iniciativas de 
cadeias de 
fornecimento;

• �Análise ambiental 
do ciclo do produto;

Para a empresa se tornar verde devem pois 
processar-se mudanças na evolução de cadeias 
logísticas inversas para cadeias de provisão 
verdes (Figura 2). Esta evolução começa com 
as empresas a afastarem-se da abordagem 
reactiva que é orientada para os problemas no 

Perspectivas Verdes: Criar 
vantagens competitivas na 

inovação

Carlos Afonso
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cumprimento da regulamentação e com a con-
sequente aproximação à abordagem proactiva 
criando valor e tornando-se competitivas. Esta 
competitividade baseia-se:

•	 Na criação de um marketing “edge” usando 
o verde (“greening”) como um único ponto de 
venda com preocupações ambientais com os 
seus clientes;

•	 No aumento da inovação. Designs para a des-
montagem, por exemplo, podem ser baseados 
em “smart product conectores”, que são mais 
fáceis de (des-)montar, reduzindo assim o 
tempo de montagem.

•	 Em “cost-savings” realizados através de 
recursos de poupança. Por exemplo, usando 
menos combustível, através da redução dos 
kms percorridos pelos transportes (não só 
reduz as emissões, mas também economiza 
em despesas de combustível e motoristas – o 
horário de trabalho).

Figura 2 – Cadeias logísticas inversas para 
cadeias de provisão verdes
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No âmbito de acções em cadeia há que ter pre-
ocupações com o produto, não apenas durante a 
produção e a distribuição, mas também no pós-
venda para que o seu uso durante o seu tempo de 
vida tenha impacto ambiental positivo.

Tomemos como exemplo os telemóveis em 
desuso. Podem ser dois os seus destinos (Figura 
3): a reutilização e a reciclagem. Os equipa-
mentos que cumpram os requisitos mínimos de 
funcionamento são recolhidos e reencaminhados 
para uma empresa certificada a nível ambien-
tal, com vista à verificação, limpeza, melhoria e 
posterior reintrodução num mercado onde ainda 
tenham valor comercial.

Os telemóveis que efectivamente tenham atin-
gido o limite do tempo de vida útil são recicla-
dos, efectuando-se o reencaminhamento dos 
terminais para operadores de gestão de resíduos 
devidamente licenciados para a gestão de resí-
duos de equipamentos eléctricos e electrónicos. 
Neste processo, são reaproveitados os compo-
nentes em plástico e os metais nobres dos cir-
cuitos internos dos telemóveis.

Figura 3 – Recuperação / Reutilização de 
Telemóveis em fim de Vida / Utilização
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Directya

Recuperação
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(Gestão de Resíduos)
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Reprocessamento

Redistribuição

Em jeito de conclusão, o investimento em ini-
ciativas verdes pode preservar os recursos, 
eliminar o desperdício e melhorar a produtivi-
dade. Como resultado, podem diminuir não só o 
impacto ambiental de um negócio mas também 
aumentar a eficiência e, possivelmente, criar 
maiores vantagens competitivas na inovação 
e nas operações. O conhecimento da logística 
inversa às cadeias verdes de provisão revela-se 
fundamental na medida em que permite munir 
as organizações de capacidades para lidar com 
mudanças na gestão ambiental. Nesse sentido, 
as iniciativas Verdes possibilitam o desenvolvi-
mento de um processo de mudança, mantendo 
ou incrementando o(s) respectivo(s) beneficio(s) 
competitivo(s).

Carlos Afonso
Coordenador PQF
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Na edição deste ano do ENDIEL 2011 (organi-
zada pela ANIMEE-Associação Portuguesa das 
Empresas do Sector Eléctrico e Electrónico e 
pela EXPONOR), o CINEL marcou presença tendo 
feito pautar as suas actividades pelo dinamismos 
e diferenciação face à maioria dos expositores.

Sendo o CINEL maioritariamente virado para 
a formação profissional, o seu stand encon-
trava-se repleto com as suas áreas fortes 
– KNX – Electrónica – CISCO – Robótica – 
Microssoldadura.

A sua maior atracção foi um tricóptero total-
mente desenhado e dimensionado pelos forman-
dos de Electrónica.

Uma das áreas mais desejadas foi sem dúvida 
a da KNX – domótica, sendo que a casa de 
demonstração das capacidades da tecnologia é 
sempre muito cobiçada nestas alturas, havendo 
curiosamente até quem deseje adquiri-la!

Estiveram também expostos e foram sensação 
trabalhos de Automação, Segurança Electrónica, 
Redes de Computadores e Robótica.

Outra zona de sucesso foi a mesa de 
Microssoldadura onde os visitantes podiam 
experimentar a arte e levar consigo um pequeno 
dispositivo, feito por eles mesmos, com o auxílio 
de formandos da Aprendizagem do CINEL.

Com esta exposição ao público ficamos com a 
certeza que o interesse pelas áreas por nós ensi-
nadas cresce de ano para ano e que a “sede” de 
conhecimento é gritante.

O CINEL saiu deste evento com um estímulo 
ainda maior sendo que nos sentimos em tempos 
difíceis mais fortes parta podermos prosseguir 
com a nossa missão de continuar a espalhar o 
conhecimento das novas tecnologias.

De notar também o grande interesse mos-
trado por vários empresários nas capacidades a 
desenvolver nos protótipos de robótica aérea que 
o CINEL iniciou este ano.

O CINEL gostaria de agradecer desde já o apoio 
de todos os seus colaboradores e parceiros, sem 
os quais esta feira jamais seria possível e com 
os quais desejamos continuar a estreitar fortes 
laços de apoio e amizade.

CINEL esteve presente no  
ENDIEL 2011



Para Empresas

O CINEL desenvolve acções de formação segundo 
as necessidades específicas de cada empresa ou 
organização. 

CURSOS EM SEMINÁRIOS

Negociação	  7 H – 250 €

Gestão de Stocks	  7 H – 250 €

Gestão de Compras 	  7 H – 250 €

Gestão de Armazéns	 14 H – 500 €

Gestão de Transportes	 7 H – 250 €

Logística - Stocks/Arm./Transportes	 21 H – 750 €

Segur. em Trabalhos de Manutenção	 14 H – 500 €

Merchandising	 7H – 250 €

Avaliação e Controlo em Marketing	 7 H – 250 €

Finanças P/ Não Financeiros	 14 H – 500 €

Gestão de Projectos	  14 H – 500 €

Gestão de Processos	 14 H – 500 €

Relação c/ Cliente e Postura de Venda	 14 H – 500 €

Atendimento e Venda 	  7 H – 250 €

Laboratórios Virtuais	 7 H – 250 €

LabView	  7 H – 250 €

ESPECIALIZAÇÃO TECNOLÓGICA (*)– NÍVEL 5 UE

•	 Automação, Robótica e Controlo Industrial
•	 Telecomunicações e Redes 
•	 Gestão de redes e Sistemas Informáticos 
•	 Desenvolvimento de Produtos Multimédia 
•	 Tecnologias e Programação de Sistemas de Informação 

(*) �Protocolo de Prosseguimento de Estudos com Universidades e 
Instituições do Ensino Superior

FORMAÇÃO CONTÍNUA

ITED Instalador 	  100 H – 600 €

Juntista Fibra Óptica	 50 H – 300 €

Automação e Controlo Industrial	 50 H – 250 €

EPLAN Iniciação	 25 H – 125 €

AutoCAD 2 D 	  50 H – 400 €

AutoCAD 3 D	  25 H – 250 €

Microcontroladores PIC’s	 50 H – 250 €

Microssoldadura	 50 H – 400 €

LabView b-learning	 140 H – 1.250 €

KNX _Domótica	 50 H – 600 €

Curso Geral de Electrónica	 150 H – 500 €

Curso Geral de Telecomunicações	 150 H – 500 €

Curso Geral de Redes	 175 H - 600 €

Curso Geral de Informática	 100 H – 350 €

Curso Geral de Gestão (Comercial)	 175 H – 600 € 

CCNA Exploration (CISCO) b-learning	 400 H – 1.780 €

SEDE
Pólo de Educação e Formação 
D. João de Castro
Rua Jau (Alto de Santo Amaro) 
1300-312 Lisboa
Autocarros da Carris: 738, 742 e 60
Eléctrico: 18
Tels. / Fax. 21 499 07 67
E-mail: cinel@cinel.pt

DELEGAÇÃO DO PORTO
Rua de S. Rosendo 377 
4300-478 PORTO
Tels. 22 536 32 10 Fax. 22 536 24 87 
E-mail: cinel@cinel.org

CURSOS

INFORMAÇÕES
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CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

DA INDÚSTRIA ELECTRÓNICA, 

ENERGIA, TELECOMUNICAÇÕES E 

TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO
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A ANREEE – Associação Nacional para o Registo 
de Equipamentos Eléctricos e Electrónicos cele-
brou no passado dia 26 de Outubro no CCB o 
seu quinto ano de actividade como entidade 
responsável pelo registo de todos os produto-
res de Equipamentos Eléctricos e Electrónicos 
(EEE), Pilhas e Acumuladores a operar no ter-
ritório nacional. A ANREEE aproveitou o evento 
para apelar à criação de uma entidade única 
de registo junto da qual possam ser realizados 
todos os actos de registo relacionados com as 
obrigações ambientais das empresas.

Congratulando-se com os bons resultados obti-
dos ao nível do número crescente de produtores 
de EEE registados ao longo dos últimos cinco 
anos da sua actividade (totalizando 77.552.249 
unidades de EEE registados em 2010, o que cor-
responde a um aumento de 6,10% face a 2009), a 
ANREEE alerta contudo para uma dispersão das 
entidades de registo ambiental o que obriga as 
empresas a multiplicarem registos e pagamen-
tos, num pesadelo burocrático que compromete 
a eficácia e a poupança.

“No actual contexto económico, não faz sentido 
que as empresas tenham que dispersar esforços 
para conseguirem cumprir as suas obrigações 

ambientais. Por isso quisemos apresentar aqui 
hoje este estudo desenvolvido pela Premivalor e 
pela Sociedade Abreu Advogados que demonstra 
claramente as vantagens para as empresas por-
tuguesas se existir apenas uma única entidade 
de registo, à semelhança do que acontece nos 
outros países da União Europeia”, explica Rui 
Cabral, director executivo da ANREEE.

De acordo com o mesmo estudo apresentado, se 
a ANREEE assumir o papel de entidade única de 
registo para todas as obrigações ambientais de 
registo – resíduos (SIRAPA) e produto (ANREEE, 
Ecopilhas e ValoCar) – as empresas podem 
começar a pagar uma taxa anual única de cerca 
de 20 Euros, contra os 1.330 Euros que poderá 
custar o actual processo burocrático nos vários 
registos envolvidos.

Para além do custo, há também uma importante 
redução no tempo que as empresas têm que gas-
tar para cumprirem todas as suas obrigações, já 
que se evitaria a necessidade de declararem em 
várias plataformas de várias entidades todos 
os produtos novos que colocam no mercado 
(embalagens, equipamentos eléctricos, pilhas, 
óleos, etc.) e todos os resíduos gerados pela sua 
actividade. “Esses processos estão sujeitos a 
diferentes calendários e à utilização de diferen-
tes passwords de acesso às várias plataformas. 
Ou seja, exige-se todo um trabalho disperso, 
moroso e, por isso, também mais sujeito a erros. 
E, não existindo uma visão integrada do processo 
de registo, facilmente ocorrem situações de 
incumprimento involuntário”, sublinha ainda Rui 
Cabral.

Este projecto, de criação de uma entidade única 
de registo, foi objecto de um estudo realizado 
anteriormente e cujas principais conclusões 
foram tornadas públicas nesse evento por José 

É tempo de uma entidade 
única para o  

registo ambiental
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Eduardo Martins (Sociedade Abreu Advogados) e 
por Telmo Vieira (Premivalor). 

Esta pretensão da ANREEE, de concentrar obri-
gações de registo numa única plataforma, pou-
pando tempo e dinheiro às empresas, encontra 

também eco no que se começa a desenhar nou-
tros países. Segundo Alexander Goldberg, repre-
sentante da EWRN – European Weee Register 
Network, a entidade europeia que agrega todas 
as entidades de registos nacionais da EU, e tam-
bém presente neste evento. “A realidade que 
existe em Portugal ao nível das entidades múl-
tiplas de registo ambiental não faz sentido pois 
não é fácil de cumprir e gera graves deficiências 
de eficácia. É muito importante que as empresas 
percebam que há uma solução alternativa, sim-
ples e viável – que todos os outros países da UE 
já adoptaram – e que lhes trará grandes benefí-
cios no futuro”, comentou.

O evento encerrou com um debate em palco, ten-
do sido encerrado pelo Senhor Secretário de Es-
tado do Ambiente e Ordenamento do Território.

A ANREEE esteve presente no Endiel 2011, 
através de um stand próprio, para possibilitar o 
esclarecimento de dúvidas e contactos directos 
com todos os interessados.

“O Endiel continua a ser a grande referência no 
sector e a nossa presença neste tipo de eventos 
faz parte da nossa estratégia de proximidade 
às empresas. Nesta altura, em que nos aproxi-
mamos da fase final de revisão da Directiva dos 
Resíduos de Equipamentos Eléctricos e em que 
a demora no processo e os avanços e recuos 
reportados, vão provocando ruído e alguma 
contra-informação é especialmente importante 
aproveitar estas oportunidades para estar pre-
sente e estabelecer uma conversa franca com as 
empresas” frisou Rui Cabral.

Paralelamente à presença em stand, a ANREEE 
esteve também presente como oradora convi-
dada numa das sessões que abrilhantaram o 
Endiel 2011.

ANREEE esteve presente no 
endiel 2011
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Uma solução ABB é utilizada para medir os níveis, 
fluxo e consumo de água no maior local do mun-
do temporariamente destinado a espectáculos, 
onde se realiza o mais emblemático dos festivais 
de música rock. Este ano, o evento de cinco dias 
atraiu 177.000 pessoas por dia, que assistiram às 
exibições de grupos e artistas como U2, Coldplay 
e Beyoncé. O consumo de água por dia foi de mais 
de dois milhões de litros.

O Festival de Glastonbury, no sudoeste da Inglater-
ra, é um dos maiores e mais populares festivais do 
mundo, realizados ao ar livre, com espectáculos 
musicais e teatrais. Realizado todos os anos desde 
1970, o festival de cinco dias ocorre num campo 
com cerca de 10 quilómetros quadrados.

Considerado pelos seus organizadores como “o 
maior local temporário de espectáculos da Ter-
ra”, este vasto complexo de entretenimento ao 
vivo requer amplas infraestruturas para garantir 
que a sua população, equivalente à de uma cida-
de, dispõe de alimentos, água, energia eléctrica, 
instalações sanitárias e de gestão de resíduos.

Mais de 11 milhões de litros de água são consu-
midos durante o período de cinco dias, fornecidos 
por dois reservatórios subterrâneos concebidos 
para o efeito, ligados por meio de uma rede de 

distribuição a cerca de 700 lavatórios e 100 fon-
tanários.

Toda a rede de armazenamento e distribuição é 
monitorizada por uma sofisticada solução de me-
dição de água da ABB, compreendendo regista-
dores videográficos SM500F e sistemas de cau-
dalímetros electromagnéticos WaterMaster.

A solução permite que os organizadores do fes-
tival possam monitorizar com precisão os níveis 
dos reservatórios, fluxos e consumo de água em 
todo o campo - pela primeira vez, em 41 anos de 
história do festival.

Esta solução mede o débito de água bombeada 
para o sistema de reservatórios e condutas, re-
laciona a água fornecida com a facturação dos 
serviços públicos, e fornece uma “pegada” de ta-
xas de consumo para qualquer período de tempo 
durante o festival. Os níveis dos reservatórios são 
monitorizados para fornecer um aviso prévio de 
necessidades de abastecimento e assegurar um 
funcionamento correcto.

“As informações coligidas pela solução são utiliza-
das para a avaliação dos custos, dando-nos a pos-
sibilidade de entender, com rigor, os registos de 
utilização”, diz Phil Miller, responsável pela infra-
estrutura do festival. “Isto garante que não paga-
mos mais água do que a que realmente usamos.”

Uma segunda solução com o registador video-
gráfico multiponto da ABB (o premiado SM3000) 
regista os parâmetros de energia da central foto-
voltaica do festival. Os 1.116 painéis solares pro-
duzem 200 kWh de energia limpa e contribuem 
para a satisfação das necessidades de energia do 
campo. Os painéis estão localizados no estábulo 
local, também conhecido como o ‘Mootel’.

ABB fornece solução de água 
para o maior espectáculo  

da Terra
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A Alcatel-Lucent (Euronext Paris and NYSE: ALU) e 
a Etisalat, o operador móvel de telecomunicações 
líder nos Emirados Árabes Unidos, assinaram 
um acordo para desenvolver conjuntamente os 
meios mais eficientes e sustentáveis para a oferta 
de banda larga móvel aos clientes – desenhados 
em torno da família de produtos lightRadio da 
Alcatel-Lucent. O acordo foi assinado por Nasser 
bin Obood, CEO da Etisalat e Nicolas Bouverot, 
vice-presidente ME, Alcatel-Lucent. 

Através da sua colaboração em torno do lightRa-
dio, a Etisalat vai ajudar a definir a introdução 
comercial desta nova família de produtos no Médio 
Oriente e em outros mercados, indo ao encontro 
das necessidades dos seus próprios assinantes 
de novos serviços móveis inovadores, proporcio-
nando aos operadores um caminho flexível para o 
crescimento dos negócios na próxima década.

Nasser bin Obood, CEO da Etisalat disse: “a 
Etisalat é uma empresa pioneira na prestação 
de serviços e aplicações inovadoras aos nossos 
clientes, para satisfazer as suas necessidades, 
tanto na sua vida social como no trabalho. Este 
acordo vai permitir-nos moldar o futuro das redes 
móveis e definir como é que a tecnologia lightRa-
dio pode ser implementada de forma a satisfa-
zer a crescente procura dos nossos clientes. A 
Etisalat orgulha-se de ser a única operadora no 
Médio Oriente e África a aderir a este programa 
pioneiro. “

Como a procura global de serviços de Internet em 
movimento cresce dramaticamente, em conjunto 
com a adopção dos últimos dispositivos (smar-
tphones e tablets), a necessidade dos operadores 

em alargar a cobertura e capacidade das suas 
redes sem fios cresce também exponencialmente 
para lidar com essa procura. A família de produtos 
lightRadio vai ao encontro dessas duas necessida-
des, permitindo velocidades super rápidas e uma 
variedade de aplicações de alta qualidade para os 
dispositivos móveis, reduzindo o tamanho, com-
plexidade, custo e consumo de energia das redes 
móveis, tornando-se numa solução mais verde e 
económica para os operadores.

“O nosso trabalho com a Etisalat e outros gran-
des operadores no desenvolvimento da tecnolo-
gia lightRadio dar-nos-á uma maior percepção 
de como as operadoras planeiam implementar 
esta tecnologia inovadora nas suas redes.” disse 
Nicolas Bouverot.

A Etisalat é uma das maiores empresas de tele-
comunicações no Médio Oriente, operando em 
18 países e servindo mais de 100 milhões de 
clientes. Sob a inovação conjunta e o acordo de 
colaboração assinado com a Alcatel-Lucent, a 
Etisalat ajudará a influenciar o desenvolvimento 
de lightRadio através da participação em grupos 
de trabalho conjuntos, testes pioneiros e valida-
ção da tecnologia.

As equipas de Business Modeling dos Bell Labs 
- o motor de inovação da Alcatel-Lucent - irão 
realizar um estudo sobre o caminho da evolução 
da rede da Etisalat e determinar a melhor adap-
tação de produtos lightRadio para ajudar a reduzir 
custos e a atender às necessidades dos clientes. 
A Etisalat é um dos 10 operadores em todo 
o mundo seleccionados para participar neste 
modelo inovador de colaboração.

Alcatel-Lucent e Etisalat 
transformam a eficiência da 

prestação de serviços de banda 
larga móvel nos Emirados 

Árabes Unidos
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A Torraspapel e a Sarriópapel, empresas do 
grupo Lecta, com presença em diversos países 
da Europa, adjudicaram à Efacec o fornecimento 
e colocação em serviço de um sistema de arma-
zenagem e movimentação para bobinas de papel 
adesivo no valor global de 2,2 M€.

Na unidade de fabrico da Torraspapel localizada 
em Almazán perto de Sória, a Efacec fornecerá 
um armazém automático com 2 transelevadores 
para bobinas de 4 toneladas e diâmetro máximo 
de 1500mm com capacidade para 1080 bobi-
nas e um sistema de movimentação baseado 
em transportadores e 5 AGVs (veículos guiados 
automaticamente) com navegação laser que 
farão toda a logística de transporte interno da 
unidade de produção, nomeadamente desde a 
máquina de papel até ao armazém e deste até às 

bobinadoras, cortadoras e linha de paletisação e 
embalagem.

Por sua vez na unidade de fabrico da Sarriópapel, 
localizada em Leitza perto de San Sebastián, a 
Efacec fornecerá um sistema de movimentação 
também baseado em AGVs (2 unidades) com fun-
cionalidades idênticas.

Em ambos os projectos um sistema de gestão de 
armazenagem e movimentação com comunica-
ção ao sistema de gestão da produção controlará 
as tarefas a executar, os movimentos e o tráfico 
dos veículos.

Esta encomenda reforça a posição da Efacec 
como fornecedor reconhecido a nível mundial de 
soluções automáticas de armazenagem e movi-
mentação para a indústria do papel

Indústria do papel volta 
a apostar em soluções 
automáticas da Efacec

A Efacec do Brasil ganhou um importante con-
curso da Companhia do Metropolitano de São 
Paulo num valor de 92 MR$ (cerca de 41 M€). 

O concurso contempla a construção da Linha 
17, que já fazia parte do projecto que a cidade 
apresentou para ser a sede da Copa do Mundo 
de 2014. Esta nova Linha, que ligará o Aeroporto 
de Congonhas à região de Morumbi terá uma 
extensão de 21,5 km e 20 estações. 

O facto de ser um monotrilho (trem com tracção 
eléctrica e sustentação por pneus, que se des-

loca sobre uma viga, com pneus laterais para 
guia e estabilização) torna-se numa grande van-
tagem: a implantação é mais rápida, integra-se 
melhor com o meio urbano, evita desapropria-
ções e os trens são entregues mais rápidos por 
serem standard. 

A importância desta linha para o Estado de São 
Paulo é muito elevada devido ao ganho ambien-
tal, pois as linhas de ônibus passariam de 855 
para 585, o que se significa uma redução de 247 
kg/dia de monóxido de carbono no ar.

Efacec ganha concurso  
para o Metro de São Paulo
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A Logica Iberia, empresa líder em serviços de tec-
nologia e gestão, foi distinguida com o Prémio CA-
WORLD Service and Portfolio Management, na ca-
tegoria de Impacto. Esta distinção, atribuída pela 
CA Technologies, empresa de gestão de software 
e soluções com experiência em todos os ambien-
tes tecnológicos, foi entregue no CA World Event, 
em Las Vegas, no passado dia 14 de Novembro.  

Os prémios Agility Made Possible 2011 visam pre-
miar clientes que utilizaram os produtos e servi-
ços da CA Technologies de uma forma inovadora, 
acrescentando valor à área de gestão de serviços. 
Este reconhecimento divide-se em três categorias 
distintas: Visão, Impacto e Progresso. A categoria 
de Impacto deste prémio reconhece resultados 
mensuráveis em torno da implementação de so-
luções e visão para trazer valor de negócio e uma 
melhor experiência de cliente.

Paulo Reis, IM Global CSI & Process Manager, 
que recebeu o prémio em nome da Logica Iberia 
destacou: “Esta é uma distinção que muito nos 
orgulha. O CA BSI (Business Service Insight™) 
cria e oferece serviços ágeis sem aumentar os 
custos gerais de gestão. A empresa estima que 
a racionalização das suas ofertas e o aumento 
da capacidade da gestão do nível de serviço per-
mita poupanças consideráveis e a melhoria do 
controle de diversos aspectos como os indicado-
res de SLA/KPI”. 

Com 15.000 utilizadores finais e 1.000 servidores 
de apoio, o negócio ibérico necessitava de uma 
abordagem padronizada eficiente para gestão 
de nível de serviço. A escolha recaiu sobre o CA 
Business Service Insight™: com painéis persona-

lizados e relatórios precisos permitiu o aumento 
da eficiência e garantiu uma acção imediata para 
evitar a quebra de acordos, sem aumentar os cus-
tos gerais de gestão. A Logica utilizou o BSI da CA 
para monitorizar mais de 200 indicadores chave 
de desempenho, como taxas de resolução de cha-
madas, disponibilidade e serviços de negócios e 
taxas de sucesso na qualidade de execução. 

“Os nossos clientes utilizam as nossas solu-
ções para entregar mais valor, tornar-se mais 
eficientes e inovarem face à concorrência,” afir-
ma David Gobson Executive Vice President e Group 
Executive, Customer Solutions Group da CA Tech-
nologies. “Cada um dos vencedores é capaz de 
compreender que o ambiente tecnológico em-
presarial actual exige uma enorme flexibilidade 
e agilidade. Temos o maior orgulho em reconhe-
cer os nossos clientes que apresentaram solu-
ções inovadoras que maximizaram o valor dos 
seus investimentos de TI.”

Sobre a Logica

A Logica é uma  empresa de serviços de tecnologia e 
gestão que conta com 41.000 colaboradores. A empresa 
presta serviços de consultoria de gestão, integração de 
sistemas e outsourcing para clientes em todo o mundo, 
incluindo muitas das maiores empresas europeias. A 
Logica cria valor para os clientes através do sucesso 
da integração de pessoas, negócios e tecnologias. Está 
empenhada em colaborações a longo prazo, aplicando 
o conhecimento para criar respostas inovadoras às 
necessidades dos clientes. A Logica está cotada nas 
Bolsas de Londres e Amesterdão (Euronext) (LSE: LOG; 
Euronext: LOG). 
Para mais informação, consulte www.logica.pt

Logica recebe prémio 
CAWORLD Service and 
Portfolio Management

Líder em serviços de tecnologia e gestão 
distinguida na categoria de Impacto
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A Rittal para as áreas de automação, de comu-
nicação ou de energia fornece o envolvente ideal 
para acomodar todos os componentes e acessó-
rios requeridos na indústria moderna. 

Para aplicações mais exigentes onde a higiene 
é essencial, como o sector alimentar e farma-
cêutico, ou em ambientes mais agressivos como 
fábricas petroquímicas e situações de offshores, 

a gama de caixas e armários em inox da Rittal irá 
fornecer altos padrões de limpeza e forte resis-
tência à corrosão.

Inteligentemente pensado, o sistema de envol-
ventes em conjunto com uma ampla selecção de 
acessórios, fornece a base para a uma excelente 
diversidade de soluções em aço inox da Rittal.

Armários em  
Inox da Rittal

Power distribution 
from the smallest 
to the largest.

POWER DISTRIBUTIONENCLOSURES CLIMATE CONTROL IT INFRASTRUCTURE SOFTWARE & SERVICES

info@rittal.pt | www.rittal.pt
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Sistemas de Distribuição  
de Energia - Barramentos

Nos dias de hoje, a Rittal oferece uma solução 
para todas as necessidades do cliente na distri-
buição de energia, de 250 A to 3000 A. Os siste-
mas podem ser facilmente seleccionados como 
rapidamente e simplesmente construídos em 
função das especificações do cliente.

Para os sistemas com contactores de motor, 
disjuntores de motor e disjuntores pequenos, 
o barramento SV aumentará o espaço livre no 
envolvente, irá reduzir o tempo de montagem em 
40% e aumentará a flexibilidade no design.

O sistema SV está disponível com barramento 
de cobre liso ou barramento com perfil da Rittal, 
este já cortado de modo a se adequar, perfeita-
mente, no armário. O catálogo de componentes 
para o sistema de distribuição de energia SV 
permite uma selecção de produto passo-a-passo 
e imagens coloridas para garantir a correcta 
selecção do produto.

Os sistemas totalmente cobertos para a alta pro-
tecção também estão disponíveis para a máxima 
flexibilidade.

A futura expansão do sistema é simples, incorpo-
rando arrancadores e contactores de fabricantes 
lideres de mercado, tais como Telemecanique, 
Siemens, Allen Bradley, Moeller Ellectric, entre 
outros.

Contacte a Rittal para obter mais informações.

Power distribution 
from the smallest 
to the largest.

POWER DISTRIBUTIONENCLOSURES CLIMATE CONTROL IT INFRASTRUCTURE SOFTWARE & SERVICES

info@rittal.pt | www.rittal.pt
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Machines Now! Schneider 
Electric apresenta nova oferta 

‘FlexControl’
A Schneider Electric, especialista global em 
gestão de energia, organizou um evento na 
Alemanha, em Munique, dedicado às Soluções 
para Máquinas – ‘Machines Now!’. 

Neste evento, que 
teve a duração de 
3 dias, clientes e 
fornecedores tive-
ram a oportunidade 
de explorar a nova 

oferta ‘FlexControl’, dedicada exclusivamente a 
Fabricantes de Máquinas – OEM. 

“A clientela OEM é, sem dúvida, um eixo de desen-
volvimento fundamental no negócio da Schneider 
Electric Portugal. Temos, actualmente, uma oferta 
completa, baseada nas necessidades específicas de 
quem projeta e constrói máquinas, um equipa dedi-
cada que suporta o desenvolvimento de soluções 
juntamente com os nossos clientes e uma presença 
global que assegura uma assistência técnica inter-
nacional eficiente e que permite direccionar todos 
os nossos esforços para estabelecer uma relação 
mais directa com estes clientes. Em termos especí-
ficos, temos actualmente uma equipa de 100 enge-
nheiros de aplicações; 600 engenheiros para apoio 
e 700 engenheiros de venda a trabalhar para este 
tipo de público”, afirma Rui Monteiro, OEM Sales 
Manager da Schneider Electric Portugal.

A par da oferta ‘Flex Control’, o evento contou 
ainda com a possibilidade de contactar dire-
tamente com os diversos departamentos de 
I&D, tanto de software como de hardware, bem 
como de conhecer a oferta Schneider Electric 
para soluções personalizáveis de “Packaging”, 
nomeadamente com os robôs ‘Pack Drive’ e 
robôs Cartesianos.

Com uma assistência recorde de, aproxima-
damente, 1500 pessoas oriundas de diferentes 

países, a Schneider Electric quis, desta forma, 
demonstrar de forma inequívoca o seu objetivo 
de desenvolvimento de soluções dedicadas a 
este mercado, com um forte investimento nos 
meios técnicos, recursos humanos e I&D. 

Sendo a Alemanha 
um país com uma 
forte tradição no 
fabrico de máquinas, 
a escolha do local 
para um evento deste 

tipo foi, efectivamente, natural. Terá sido, igual-
mente, uma forma de reconhecimento dos bons 
resultados conseguidos com esta oferta na área 
de Automação e Controlo num mercado tão com-
plicado para empresas de origem não alemã.

Este foi o primeiro de 3 eventos semelhantes 
organizados pela Schneider Electric, sendo que 
os próximos se irão realizar nos Estados Unidos 
e China.

Comentários recolhidos no fim do evento  
a alguns clientes presentes:

“…concluí que, independentemente das dimensões do 
país, os problemas com que nos deparamos são comuns: 
fiabilidade dos equipamentos; notoriedade dos fabrican-
tes; apoio na realização de novas soluções; assistência 
a nível mundial e, o mais consensual, a relação preço/
qualidade dos equipamentos”

“…há um denominador comum na sobrevivência deste 
sector específico de atividade: só aumentando as presta-
ções das máquinas (recorrendo, por exemplo a soluções 
centradas no controlo de eixos) teremos hipótese de 
sucesso.”  – Noémio Milhazes – Diretor Geral INESE
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Conclusão da cril com 
inauguração do túnel de 

Benfica, iluminada pela luz 
Schréder

Foi inaugurado em 
Abril passado o úl-
timo troço da CRIL 
incluindo o túnel de 
Benfica que com uma 
extensão de 1,5 qui-
lómetros e quatro 

faixas em cada sentido é um dos mais complexos 
do país mas também um dos mais importantes 
em termos de gestão de tráfico.

Com a conclusão da 
obra é possível per-
correr os 21 quiló-
metros da CRIL, en-
tre Algés e Sacavém, 
em menos de metade 
do tempo atualmen-

te necessário para ligar estas duas localidades 
em extremos opostos da cidade de Lisboa. Mais 
importante ainda é que esta nova ligação vai re-
tirar cerca de 48.000 carros do interior da cidade 
com as enormes vantagens que daí se pode ti-
rar: melhor circulação, mais segurança, menos 
poluição.

Numa obra de tão 
grande importância a 
escolha dos equipa-
mentos de ilumina-
ção não foi descurada 
e foi alvo de um rigo-
roso processo de se-

leção. A Schréder Iluminação, na sua condição de 
especialista em iluminação de túneis, orgulha-se 
de ter sido escolhida para fornecer a solução de 
iluminação que equipa esta nova e importante in-
fra estrutura rodoviária. 

A SOLUÇÃO

O gabinete de estudos da Schréder Iluminação 
em colaboração com a EFACEC desenvolveu o 
projeto de iluminação deste tunel, de acordo com 
as normas internacionais CEI 88, atendendo às 
diversas condicionantes deste projeto nomeada-
mente a velocidade máxima permitida no túnel, 
densidade de tráfego, orientação do túnel, brilho 
do campo visual, percentagem do céu aberto vis-
to no campo de 20°.

O projector escolhido para a iluminação deste tú-
nel foi o projector FV3, trata-se de um projector 
IP66, equipado com o refletor 83 assimétrico e 
simétrico, com corpo em liga de alumínio extru-
dado com difusor frontal em vidro martelado de 
elevada resistência térmica e mecânica equipado 
com lâmpadas de sódio de alta pressão de 100W, 
250W e 400W e fluorescente de 58W. O estudo de 
iluminação contemplou os projetores instalados 
lateralmente nas paredes do túnel, este tipo de 
instalação permite uma maior facilidade de ma-
nutenção e maior facilidade de execução de ins-
talação eléctrica. 

O controlo da variação da luminância e conse-
quentes regimes de funcionamento foi feito por 
intermédio de luminancímetros, os luminânci-
mentros medem a luminância na entrada do tú-
nel e em função dessa medida ajustam os valores 
de luminância no interior do túnel de acordo com 
os regimes dimensionados (regime noturno, re-
gime dias claros, regime dias pouco claros, regi-
me dias escuros e regime de emergência) A uti-
lização deste tipo de sistema permite a redução 
dos consumos energéticos até 55%. 
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A partir do dia 1 de Outubro de 2011, a 
Siemens passou a ter um novo sector chamado 
Infrastructure & Cities (IC), que desta forma 
reforçará a actual estrutura da empresa, com-
posta pelos sectores Industry, Healthcare e 
Energy.

Ao criar este novo sector, a Siemens teve como 
objectivo ser um parceiro activo no crescimento 
dinâmico das cidades e nos investimentos em 
infra-estruturas. A nova estrutura irá gerir os 
negócios globais da empresa referentes a estes 
dois segmentos de negócio e agrupará as suas 
competências e actividades comerciais numa 
única unidade, a fim de oferecer às cidades solu-
ções sustentáveis para a mobilidade, protecção 
ambiental e poupança de energia.

Recorde-se que o mercado de investimentos em 
espaços urbanos visado pela Siemens totaliza 
actualmente 300 mil milhões de euros por ano. 
A Siemens já oferece o portefólio mais amplo 
e abrangente do mundo para infra-estruturas 
urbanas.

Com cerca de 87.000 colaboradores, o sector IC 
será composto por cinco divisões: Rail Systems 
(sistemas ferroviários), Mobility and Logistics 
(gestão de tráfego, transporte e logística), Low 
and Medium Voltage (equipamentos de baixa 
e média tensão), Smart Grid (redes eléctricas 
inteligentes) e Building Technologies (soluções 
para edifícios). Sob este novo agrupamento, as 
divisões podem direccionar os seus respectivos 
negócios ainda mais para os seus mercados-alvo 
e, através de uma estreita cooperação dentro do 
próprio sector, desenvolver oportunidades de 
negócio adicionais no mercado em crescimento 
das cidades.

Os Centros de Competências do sector, no qual 
a Siemens reunirá toda sua experiência sobre 
infra-estruturas urbanas, constituem um impor-
tante elemento desta estratégia. A primeira 
unidade encontra-se actualmente em constru-
ção em Londres e estão planeados mais dois, 
um na Ásia e outro nos Estados Unidos. Nestes 
Centros, os peritos da Siemens irão dedicar-se 
à Investigação & Desenvolvimento para encon-
trar novas soluções urbanas e conceber pacotes 
especiais de produtos feitos à medida para as 
cidades. Aqui incluem-se soluções integradas de 
tráfego para prevenir congestionamentos bem 
como conceitos inovadores para a redução do 
consumo de energia em larga escala – e assim 
as despesas das cidades.

Actualmente, mais de metade da população global 
já vive em cidades e esta proporção vai aumentar 
para 60 % dentro de 20 anos, traduzindo-se num 
aumento de 1,4 mil milhões de habitantes urba-
nos. Em resposta a este crescimento, as cidades 
em todo o mundo terão de investir massivamente 
na expansão das suas infra-estruturas.

Siemens lança novo sector 
Infrastructure & Cities

Mercado-alvo representa 300 mil 
milhões de euros por ano

28 de Setembro 
de 2011
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Certificação CCOE - Índia 

A WEGeuro foi certificada pelo organismo certifi-
cador CCOE na Índia. 

Esta certificação inclui os motores eléctricos 
de baixa, média e alta tensão, gamas W22X e 
BFGC4, produzidos pela WEGeuro na sua fábrica 
da Maia. Em processo de certificação estão ainda 
os modelos W22X 450 e W22X 315. 

Fruto de desenvolvimento conjunto entre os 
departamentos de engenharia da WEGeuro, WEG 
Motores e da WEG Índia, esta certificação vem 
reforçar a posição da WEGeuro no segmento de 
áreas perigosas e no mercado estratégico Oil & 
Gas, especialmente no Médio Oriente e Sudoeste 
Asiático. 

Workshop Weg Automação 
Industrial

No dia 28 de Setembro, fruto da colaboração 
entre os seus departamentos de Marketing e 
Vendas, a WEG realizou na Estalagem Via Norte, 
na Maia, um workshop subordinado ao tema da 
Automação Industrial, que contou com a pre-
sença de cerca de 20 clientes estratégicos do 
sector industrial nacional. 

Foram apresentadas pela 
WEG, novidades numa nova 
gama de produtos especial-
mente desenvolvidos para 
atender as necessidades da 
Indústria, com soluções e 
serviços de elevada confiabi-
lidade, nomeadamente equi-
pamentos e aplicações na 
área de controlo e acciona-
mento de média tensão.

As várias oportunidades para discussão e inter-
câmbio de informações, iniciadas nas sessões 
de perguntas e respostas no final de cada bloco, 
foram muito bem aproveitadas.

Esta oportunidade de diálogo entre fabricante 
e Indústria gerou a sinergia necessária visando 
divulgar as soluções e serviços WEG fortale-
cendo a relação de parceria entre a WEG e os 
seus clientes.

Durante a tarde os clientes convidados tiveram 
ainda oportunidade de visitar a unidade fabril da 
WEGeuro na Maia.
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Desde o começo da crise financeira que novas 
restrições comerciais têm afectado em mais 
de 2% o comércio mundial, segundo a OMC 
(Organização Mundial do Comércio). Nos últimos 
seis meses, algumas das grandes economias no 
G20 têm vindo a reduzir tarifas importantes. Mas 
o risco do proteccionismo tem vindo a aumentar 
com o agravamento do clima económico, o que 
levou a OMC a rever as suas previsões para o 
crescimento do comércio mundial em 2011 de 
6,5% para 5,8%. Embora o Brasil tenha iniciado 
menos investigações anti-dumping do que o ano 
passado, segundo uma determinada medida, é 
a economia menos aberta ao comércio de entre 
as pertencentes ao G20: as suas exportações e 
importações de bens totalizam menos de 20% do 
seu PIB. A quota equivalente de outro gigante da 
economia, os EUA, não é muito maior.

Exportações e importações de bens em % do
PIB, 2010

Fontes: OMC; FMI; The Economist
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Imposto do Selo:

	 1	–	Entrega, até ao dia 20, do imposto cobrado no mês anterior, mediante apresentação da declaração para pagamento de retenções 
(Internet, Tesourarias de Finanças ou CTT).

Imposto sobre o Rendimento das pessoas Singulares: 

	 2	–	Até ao dia 20:

		  1	Pagamento, mediante apresentação da declaração de retenções (Internet, Tesourarias de Finanças ou CTT) de:

			   a) �Imposto retido no mês anterior, relativamente a rendimentos do trabalho dependente (cat. A) e pensões (cat. H), bem como o 
relativo a rendimentos sujeitos a taxas liberatórias.

			   b) �Imposto retido no mês anterior, relativamente a rendimentos empresariais e profissionais (cat. B), capitais (cat. E) e prediais 
(cat. F), por entidades que disponham ou devam dispor de contabilidade organizada.

		  2	Entrega, pelas instituições de crédito e companhias de seguros, aos sujeitos passivos, de documento comprovativo dos juros, 
prémios de seguros de vida e outros encargos pagos, no ano anterior, por aqueles e que possam ser deduzidos ou abatidos nos 
seus rendimentos. As restantes entidades que recebam juros ou paguem quaisquer despesas suscetíveis de dedução ou abati-
mento nos rendimentos deverão entregar aos sujeitos passivos, dentro do mesmo prazo, o respetivo documento comprovativo. 
(N.o 2 do artigo 127.o do CIRS)

		  3	Entrega, aos sujeitos passivos, pelos devedores obrigados à retenção total ou parcial do imposto, de documento comprovativo 
das importâncias devidas no ano anterior, do imposto retido na fonte e das deduções a que eventualmente haja lugar (Alínea b) 
do n.o 1 do artigo 119.o do CIRS).

	 3	–	Até ao dia 31:

		  1	Retenção na fonte de IRS relativo aos rendimentos das categorias A e H. As entidades com contabilidade organizada devem reter 
o IRS sobre os rendimentos, sujeitos a retenção, das categorias B, F e E, e não estejam sujeitos a taxas liberatórias.

		  2	Retenção do IRS pelas entidades que devam rendimentos sujeitos a taxas liberatórias.

	 4	–	Entrega, durante este mês e até ao fim de Março da declaração de alterações pelos sujeitos passivos de IRS que pretendam alterar 
o regime de determinação do rendimento e que reúnam os pressupostos para exercer essa opção.

Imposto sobre o Valor Acrescentado:

	 5	–	Até ao dia 10 (regime normal-mensal)

		  1	Remessa, por transmissão eletrónica de dados, da declaração periódica relativa ao mês de Novembro de 2011, acompanhada 
dos respetivos anexos. O pagamento do imposto poderá ser efetuado nas Tesourarias da Fazenda Pública com sistema local de 
cobrança, multibanco, CTT ou home banking dos bancos aderentes.

		  2	O contribuinte, neste regime, que não realize quaisquer operações tributáveis fica igualmente obrigado a enviar a declaração 
periódica.

	 6	–	Até ao dia 31

		  1	Entrega da declaração de alterações pelos sujeitos passivos que, estando no regime de isenção do Artigo 53.o, tenham no ano 
anterior ultrapassado os limites nele estabelecidos.

		  2	Entrega da declaração de alterações pelos sujeitos passivos que, estando no regime dos pequenos retalhistas do Artigo 60.o, 
tenham no ano anterior ultrapassado os volumes de compras nele estabelecidos.

Imposto sobre o Rendimento das pessoas Coletivas: 

	 7	–	Até ao dia 20:

		  1	Pagamento, mediante apresentação da declaração de retenções (Internet, Tesourarias de Finanças ou CTT), das importâncias 
deduzidas por retenção na fonte de IRC, nos termos do artigo 94.o do CIRC, durante o mês anterior.

		  2	Entrega aos sujeitos passivos, pelos devedores obrigados à retenção total ou parcial do imposto, de documento comprovativo das 
importâncias devidas no ano anterior, do imposto retido na fonte e das deduções a que eventualmente haja lugar.

	 8	–	Até ao dia 31, retenção na fonte de IRC, relativamente aos rendimentos obtidos em território português, referidos no artigo 94.º do 
CIRC, (exceto os referidos no artigo 97.o e 98.o do CIRC).

Segurança Social:

	 9	–	Pagamento, desde o dia 10 até ao dia 15, das contribuições relativas ao mês anterior e apresentação da declaração de remunera-
ções respetiva até ao dia 10.

Código de Procedimento e de Processo Tributário:

	10	–	Sem prejuízo do andamento do processo, pode efetuar-se qualquer pagamento por conta do débito, desde que a entrega não seja 
inferior a 3 unidades de conta.

Imposto Municipal Sobre Imóveis:

	11	–	Comunicação, até ao dia 31, ao serviço de finanças da área dos respetivos prédios pelas entidades fornecedoras de água, energia 
e do serviço fixo de telefones dos contratos celebrados com os seus clientes.

Janeiro 2012

(Fonte: Publifiscal – Fiscalidade, Estudos e Publicações, Lda.)
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Fevereiro 2012
Imposto do Selo:

	 1	–	Pagamento, até ao dia 20, do imposto cobrado no mês anterior, mediante apresentação da declaração de retenções (Internet, 
Tesourarias de Finanças ou CTT).

Imposto sobre o Rendimento das pessoas Singulares: 

	 2	–	Pagamento, até ao dia 20, mediante apresentação da declaração de retenções (Internet, Tesourarias de Finanças ou CTT):

		  1	I mposto retido no mês anterior, relativamente a rendimentos do trabalho dependente (cat. A) e pensões (cat. H), bem como o 
relativo a rendimentos sujeitos a taxas liberatórias.

		  2	I mposto retido no mês anterior, relativamente a rendimentos empresariais e profissionais (cat. B), capitais (cat. E) e prediais (cat. 
F), por entidades que disponham ou devam dispor de contabilidade organizada.

	 3	–	Até ao dia 29:

		  1	Retenção na fonte de IRS relativo aos rendimentos das categorias A e H. As entidades com contabilidade organizada devem reter 
o IRS sobre os rendimentos, sujeitos a retenção, das categorias B, F e E, e não estejam sujeitos a taxas liberatórias.

		  2	Retenção do IRS pelas entidades que devam rendimentos sujeitos a taxas liberatórias.
		  3	Entrega da declaração modelo 10 pelas entidades devedoras de rendimentos a que alude o n.o 1 do artigo 119.o do CIRS referente 

àqueles rendimentos e respetivas retenções do ano de 2011.
		  4	Remessa pelas entidades gestoras de Fundos de Poupança em Acções à DGCI dos elementos referentes a cada plano em vigor 

ou encerrado (modelo n.º 16 por transmissão electrónica de dados).

	 4	–	Entrega, durante este mês e até ao fim de Março da declaração de alterações pelos sujeitos passivos de IRS que pretendam alterar 
o regime de determinação do rendimento e que reúnam os pressupostos para exercer essa opção.

Imposto sobre o Valor Acrescentado:

	 5	–	Até ao dia 10 (regime normal-mensal)

		  1	Remessa, por transmissão eletrónica de dados, da declaração periódica relativa ao mês de Dezembro de 2011, acompanhada 
dos respetivos anexos. O pagamento do imposto deverá ser efetuado nas Tesourarias da Fazenda Pública com sistema local de 
cobrança, multibanco, CTT ou home banking dos bancos aderentes.

		  2	O contribuinte, neste regime, que não realize quaisquer operações tributáveis fica igualmente obrigado a enviar a declaração 
periódica.

	 6	–	Até ao dia 15 (regime normal – trimestral)

		  1	Remessa, por transmissão eletrónica de dados, da declaração periódica relativa ao 4.o trimestre de 2011, acompanhada dos 
respetivos anexos. O pagamento do imposto deverá ser efetuado nas tesourarias de finanças com sistema local de cobrança, 
multibanco, CTT ou home banking dos bancos aderentes.

		  2	O contribuinte, neste regime, que não realize quaisquer operações tributáveis fica igualmente obrigado a enviar a declaração 
periódica.

	 7	–	Pagamento, até ao dia 20, pelos sujeitos passivos do regime especial dos pequenos retalhistas do imposto apurado relativamente 
ao 4.o trimestre de 2011. Nos casos em que não haja imposto a pagar, deverá ser apresentada, no serviço de finanças competente, 
a declaração adequada.

Imposto sobre o Rendimento das pessoas Colectivas: 

	 8	–	Pagamento, até ao dia 20, mediante apresentação da declaração de retenções (Internet, Tesourarias de Finanças ou CTT), das 
importâncias deduzidas por retenção na fonte de IRC, nos termos do artigo 94.o do CIRC, durante o mês anterior.

	 9	–	Até ao dia 29:

		  1	Retenção na fonte de IRC, relativamente aos rendimentos obtidos em território português, referidos no artigo 94.o do CIRC, 
(excepto os referidos no artigo 98.o do CIRC).

		  2	Conforme o disposto no artigo 128.o do CIRC - Entrega da declaração modelo 10, pelas entidades devedoras de rendimentos a 
que alude o n.o 1 do artigo 119.o do CIRS referentes àqueles rendimentos e respectivas retenções.

Segurança Social:

	10	–	Pagamento, de dia 10 a dia 20, das contribuições relativas ao mês anterior e envio das folhas de ordenados e salários respetivas 
até ao dia 10.

Código de Procedimento e de Processo Tributário:

	11	–	Sem prejuízo do andamento do processo, pode efetuar-se qualquer pagamento por conta do débito, desde que a entrega não seja 
inferior a 3 unidades de conta.

(Fonte: Publifiscal – Fiscalidade, Estudos e Publicações, Lda.)



cotações

Revista Animee
55

TAXAS CÂMBIOS DO MÊS DE SETEMBRO DE 2011
DIA LIBRA DOLAR F.SUIÇO

1 0,881 1,429 1,142
2 0,879 1,426 1,113
3 - - -
4 - - -
5 0,875 1,413 1,111
6 0,877 1,410 1,204
7 0,878 1,404 1,205
8 0,877 1,404 1,214
9 0,866 1,382 1,217

10 - - -
11 - - -
12 0,860 1,366 1,206
13 0,863 1,365 1,204
14 0,870 1,373 1,203
15 0,873 1,380 1,206
16 0,872 1,376 1,206
17 - - -
18 - - -
19 0,868 1,364 1,206
20 0,872 1,371 1,206
21 0,873 1,364 1,221
22 0,873 1,345 1,228
23 0,872 1,343 1,220
24 - - -
25 - - -
26 0,870 1,350 1,221
27 0,870 1,358 1,223
28 0,872 1,363 1,221
29 0,871 1,362 1,221
30 0,867 1,350 1,217

COTAÇÃO MÉDIA 0,872 1,377 1,201
Fonte: Cotações Indicativas do Banco de Portugal

COTAÇÕES DE METAIS – SETEMBRO 2011
DIA OURO PRATA PLATINA PALÁDIO COBRE CHUMBO ZINCO ALUMINIO PETRÓLEO

1 1278,96 29,03 1295,06 552,33 6371,02 1791,39 1545,68 1681,13 79,94
2 - - - - 6349,00 1772,71 1536,30 1683,62 -
3 - - - - - - - - -
4 - - - - - - - - -
5 1334,42 30,58 1325,22 547,93 6325,22 1730,14 1509,63 1673,16 77,94
6 1326,69 29,64 1315,70 533,37 6326,34 1719,27 1527,06 1663,95 80,42
7 1293,10 29,60 1300,23 534,34 6391,07 1732,69 1562,05 1678,18 82,43
8 1320,85 30,21 1315,86 542,58 6437,62 1725,65 1563,66 1684,71 81,67
9 1343,63 30,06 1333,14 541,36 6444,60 1776,80 1581,75 1695,74 80,32

10 - - - - - - - - -
11 - - - - - - - - -
12 1325,79 29,40 1325,42 519,92 6330,92 1779,44 1567,44 1698,15 82,82
13 1338,59 30,12 1326,49 533,53 6418,10 1777,57 1595,82 1725,54 82,02
14 1327,85 29,45 1322,02 525,89 6351,15 1735,74 1570,40 1696,77 81,94
15 1291,77 29,24 1299,02 519,03 6313,52 1744,11 1566,51 1695,54 81,78
16 - - - - 6381,90 1763,08 1590,48 1704,94 -
17 - - - - - - - - -
18 - - - - - - - - -
19 1301,96 28,66 1297,56 522,69 6168,90 1701,49 1534,71 1693,42 79,91
20 1317,51 29,23 1298,32 520,79 6125,09 1699,49 1523,34 1680,53 80,51
21 1323,92 29,66 1305,37 520,68 6028,89 1657,38 1497,87 1662,14 79,77
22 1292,01 27,18 1282,72 490,04 5793,05 1611,39 1473,83 1654,52 78,80
23 1221,52 22,31 1202,53 476,55 5428,15 1526,43 1445,64 1615,79 76,30
24 - - - - - - - - -
25 - - - - - - - - -
26 1178,52 22,19 1142,22 463,70 5352,59 1477,04 1377,78 1626,30 78,10
27 1214,01 23,18 1156,20 476,47 5543,85 1483,91 1403,64 1615,73 78,91
28 1186,27 22,15 1126,11 474,65 5440,54 1492,92 1407,45 1618,00 76,36
29 1186,41 22,40 1122,29 455,38 5123,39 1473,37 1373,85 1605,58 76,24
30 1199,36 22,29 1125,68 453,23 5281,42 1525,96 1410,80 1634,45 75,50

Cot. Média 1280,16 27,33 1260,86 510,22 6033,02 1668,09 1507,53 1667,63 79,58
Nota: Ouro, Prata, Platina e Paládio = Euros / Onça ( Onça=28.3495 Gr.) – Cobre, Chumbo, Zinco e Aluminio = Euros/Ton. – Petróleo = Euros/Barril
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TAXAS CÂMBIOS DO MÊS DE OUTUBRO DE 2011
DIA LIBRA DOLAR F.SUIÇO

1 - - -
2 - - -
3 0,860 1,333 1,214
4 0,857 1,318 1,217
5 0,863 1,334 1,227
6 0,867 1,327 1,232
7 0,865 1,343 1,237
8 - - -
9 - - -

10 0,869 1,359 1,233
11 0,870 1,361 1,238
12 0,875 1,377 1,237
13 0,876 1,373 1,234
14 0,875 1,381 1,239
15 - - -
16 - - -
17 0,874 1,378 1,237
18 0,870 1,368 1,235
19 0,875 1,383 1,243
20 0,875 1,381 1,236
21 0,868 1,380 1,231
22 - - -
23 - - -
24 0,869 1,386 1,228
25 0,870 1,392 1,225
26 0,872 1,393 1,219
27 0,876 1,404 1,221
28 0,879 1,416 1,221
29 - - -
30 - - -
31 0,873 1,400 1,219

COTAÇÃO MÉDIA 0,870 1,371 1,230
Fonte: Cotações Indicativas do Banco de Portugal

COTAÇÕES DE METAIS – OUTUBRO 2011
DIA OURO PRATA PLATINA PALÁDIO COBRE CHUMBO ZINCO ALUMINIO PETRÓLEO

1 - - - - - - - - -
2 - - - - - - - - -
3 1242,97 23,15 1133,04 442,71 5098,67 1500,34 1386,28 1591,13 75,84
4 1223,73 22,62 1107,65 424,85 5147,56 1487,75 1392,53 1618,24 77,12
5 1229,36 22,73 1109,69 427,38 5143,96 1459,85 1372,87 1598,56 76,93
6 1243,12 24,01 1134,22 450,67 5347,43 1465,45 1389,33 1635,39 79,65
7 1217,81 23,08 1109,13 437,70 5396,75 1448,56 1373,38 1620,14 79,09
8 - - - - - - - - -
9 - - - - - - - - -

10 - - - - - - - - -
11 1219,59 23,50 1113,40 443,15 5302,79 1437,86 1382,01 1605,79 81,50
12 1210,95 22,99 1115,07 431,50 5389,37 1459,76 1402,00 1599,96 80,84
13 - - - - 5338,38 1454,07 1376,85 1586,65 80,00
14 1217,86 23,30 1123,34 447,60 5432,39 1454,33 1377,20 1572,39 81,84
15 - - - - - - - - -
16 - - - - - - - - -
17 1223,14 23,03 1128,77 446,43 5492,16 1444,90 1379,21 1604,24 79,92
18 1207,74 23,26 1122,40 451,89 5316,61 1393,68 1339,57 1577,58 81,42
19 1189,76 22,59 1099,22 441,13 5283,12 1366,79 1324,85 1570,36 78,10
20 1167,16 21,93 1075,54 423,70 5009,42 1297,53 1267,47 1536,54 79,45
21 1185,03 22,60 1090,74 446,44 5118,13 1334,25 1299,46 1529,21 79,90
22 - - - - - - - - -
23 - - - - - - - - -
24 1191,54 22,78 1111,43 461,89 5326,57 1400,48 1328,31 1557,81 80,22
25 1221,08 23,78 1124,44 467,02 5453,73 1409,33 1319,87 1577,09 79,93
26 1236,45 23,90 1141,67 463,13 5543,55 1391,18 1323,33 1576,43 79,36
27 1243,77 25,05 1145,46 475,14 5727,31 1389,80 1339,58 1591,39 79,61
28 1233,05 24,89 1161,72 470,34 5636,65 1402,54 1347,46 1568,86 77,15
29 - - - - - - - - -
30 - - - - - - - - -
31 1231,77 24,53 1148,49 465,68 5642,81 1414,90 1370,26 1562,03 77,77

Cot. Média 1217,68 23,35 1120,81 448,33 5357,37 1420,67 1354,59 1583,99 79,28
Nota: Ouro, Prata, Platina e Paládio = Euros / Onça ( Onça=28.3495 Gr.) – Cobre, Chumbo, Zinco e Aluminio = Euros/Ton. – Petróleo = Euros/Barril








